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A figura de Ana Neri, ao lado de 
Florence Nightingale, invocada 

no "Dia do Enfermeiro" 
NA SOLENIDADE PROMOVIDA PELA CRUZ VER. 

MELHA BRASILEIRA 

t, seguir o discurso pro-
, Pedro Ferreira, aecre-

Vermelha Bra-
B, na solenidade 

PO S S A N T E S moloreB V-8, d e 85 a 95 c o v a l o a . q u e a s s e g u r a m v i a g e n s 

m a i s r á p i d a s , com n o t á v e l e c o n o m i a ; c o n a t r u ç ã o u l t ra- roBis lente ; ex­

t r a o r d i n á r i a c a p a c i d a d e d e c a r g a — t u d o n o n o v o c a m i n h ã o F o r d V-8 

v i sa g a r a n t i r " m a i s t r a b a l h o , e m m e n o s l e m p o , c o m m e n o r e a g a s t o s " . 

E x p e r i m e n t e o n o v o c a m i n h ã o F o r d V-8, n o s e u p r ó p r i o t r a b a l h o < 

i p r ó p r i a c a r g a ! C o m p r e e n d e r á p o r q u e m a i s d e 4.000.000 d e posaui -

at is íe i toB p r e í e r e m o c a m i n h ã o F o r d V-8 e c o n c o r d a r á q u e ele 

i m a i a l h e c o n v é m 1 

Publican 
ferido peli 
tario geral da 
sileira.' filial da Bama, 
do "Dia do Enfermeiro: 

"Exmo. s r . presidente da Cruz Ver­
melha Brasileira, filial da Bahia. — 
Exmos. srs. membros da diretoria. 
_ Minhas senhoras. — Meus seoho-
r e s . — Senhores enfermeiros. 

Comemora-se, hoje, em todo o mun­
do civilisado, o dia do enfermeiro. De­
pois dos trabalhos de Florence N1gh-
tingaie e sua obra social imortal, 
profissão de enfermeiro elevou-se a 
tal nivel de dignidade e de altruísmo 
oue o dr. Mateus O. Foley, do Hospi­
tal Management, dos E. E. Unidos da 
America do Norte, propoz que, em ho 
menagem a Florence Nightingaie, di 
de seu natalício, hoje, fosse o dja de 
dicado ao enfermeiro. A Liga Inter 
riacional da Cruz Vermelha aceilou 
pi-ociamou-o. 

por decreto de 10 de Agosto 
o Brasil aasociou-se, á dala Uiuvci» 
lisada. e, a partir da assinatura do d' 
crcLo. deixamos de festejar no dia 20 
de Maio, como anteriormente se 
Sla de hoje. 

Bem avisado o nosso eminente pre­
sidente, prof. Fernando Luz, quando 
detorminou que a filial da Cruz Ver­
melha Brasileira, na Bahia, se associ­
asse á Cruz Vermelha Brasileira e. con-
sequenlemente. á Liga Internacional da 
Cruz Vermelha, 
hoje. 
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DR. CEZAR DE ARAÚJO 
Hesld.: PEDRO AMÉRICO, * 

DOENÇAS DO PULMÃO E UO 
APARELHO UIOESTIVO 

Cone.: ÍIUA CHILE. 82-2.* and. 
T E L E F O N E N. 8081 

(Predio Montepio) — Teleí. M83 
A'a S boras 

SOCORRO DE NATUREZA 
INADIÁVEL 

Para purificar o sangue e manter K 
dio o organismo, os nossos rins dispõei 
de cerca dc 10 milhões de tubos flnissi-
mos, representando um comprimento to­
tal de 30kms. Esses tubos sáo verd 
ros flllros e devem deixar passar por 
dia de 1.000 a 1.500 centímetros cúbicos 
de liquido extraído do sangue. 

Quando se apresentam Irregularidades 
da bexiga, tornando-se o liquido es 
ou demasiado frequente, queimante 
excesso de acides, 6 sinal de qui 
filtros precisam de ser lavados. Esse si­

gnal do alarme pode denotar ameaça 
de dores lombares, ciática, lumbago. 
cansaço, inxacão nas mãos, nos pés « 
sob os olhos, dores reumáticas, pertur} 
bações visuais, tonteiras, eto. 

Se os filtros não forem desobstruídos 
tom a devida prestêsa, teremos suspen' 
sa sobre a cabeça a ameaça terrível ios 
calculoa renais, da nefrite, dos ataques 
uremlcos, da hidropisia, da perda de 
albumina, fosfato, etc. 

As Pílulas do Foster desinflamam, 
limpam e alivam aos rins, sendo 
mais de .10 anos o. Fcmcdio preferido 
para combater as doenças renais. 

ESTA'. DOKNTE 7 

N€Ti€iAS DC SEKlilPE 
O GOVERNO DO ESTADO OFERECERA', NO PRÓXIMO DIA 24, UMA 

RECEPÇÃO A' GUARNIÇÃO DO EXERCITO 
«w,..̂ ,̂ .-,,̂ ™™,™-,.-™»™™™ I nicipio de Laranjeiras, a normalista 

plomada M^ria do Patrocínio Le-

— Exonerou-íe, a pedido, o prefeito 
unicipal de Cninpo do Brito, padre 

Fernando da Graça Leite. 
— Exonerou-se. a pedido, o agenle 
unicipal dd eslatistica, interino, em 

Divina Pastora, sr. Osvaldo Azevedo 
Barreto. 

—Foi nomeado, Intorinamente. agen-
I municipal rie estatística em Divina 
aslora, sr. José Custodio de Sousa. 

— Foi nomeado, Interinamente, in-
voíligsdnr AP 2a classe da Irsp^loria 
Geral de Invnsligaçõcs. o sr. Adelino 
ile Melo Pedras. 

REGISTRO SOCIAL 
ANIVERSÁRIOS — Fizeram anos: 
o 6 de maio — senhorinha Ma-
a Luiza Fortes; d, Zuleica Brito, es-
osa do sr. Julio Brito; Tomaz Melo 

Cruz; dr. Jaguanharo Passos do Je-A SEDE DO ÍB" BATALHÃO DE CAÇADORES. EM ARACAJU' 

fev. 

Quer sabor o r 
Medico Enplritn t 
rtlsBnmiitlco; mar. 

ARACAJU'. 10 de maio (Do corres­
pondente) — Afim de dar cumpri­
mento a dispositivos regulamentares, 

r. interventor Eronides de Carva-
esteve no Quartel do 28° B . C , 

ende. no gabinele do comando, foi ins-
ecíonado de saude. 
No quartel da brilhante unidade, foi 

recebido com todas aa honras devidas 
> seu elevado posto, scmlo-lhe presta, 
is ae continências do estilo. 
Depois de percorrer todas as depen­

dências do quartel, acompanhado pelo 
re tenente-coronel Dtólo Carva-
e oficialidade da eorporaçSo, toi 
. interventor conduzido ao casino 
oficiais, servindo-se, nesta oca-

dôces finos. Agradecendo as 
gentilèsas de que estava sendo alvo. o 

Interventor federal brindou â he-
a unidade do glorioso Exercito 

brasileiro, de que se orgulha ser mem-
loUecpndo-lhe o espirito de 
dedicação ao engriindocimento 

pátr io. 

Aproveitando a oportunidade da vi­
sita, teve enr-ejo de comunicar ao 
comando e oficiais do 28" B.C., que o 
irlervenlor federal e familia. comemo­
rando a grnnde data de 24 de Maio, 
evocativa de grande feilos daa armas 
brasiloiras, lhe ofereceria, c 6s suas fa. 
mllias. um, chi', rcrcpcinnnnrio, tnm­
bem. nosla ocasião, a sociedade sergi­
pana. 

Após os cumprimentos, deixou o sr . 
interventor Eronides de Carvalho, de­
baixo das continências regula monta-

, o quarlol daquela unidade do nos-
Exsrcito. 

iCONFEPENCIA TECHICA DE CON­
TABILIDADE 

Afim de tomar parte na Conferencia 
Técnica de Contabilidade e assuntos 
|lir.anceIros, a sor realizada na Capital 
r - Republica, embarcarão pelo avião 
da Panair, dò dia 13 do corrente, os 
membros da delegação do governo de 
Sergipe que são os ars. Godofredo Di­
niz Gonçalves, prefeito da capital; 
liiplfanlo Dória, scoretarlo da Fazenda; 
Tcodoríao Montes, d t r e t ó i | ^ a Recebe­
doria de Rendas do Betado, 
Adroaldo Campos, diretor od. Departa­
mento dns MunlelpaUdades. 

DISTRITOS POLICIAIS 
Os Distrilos Policiais desta capital), 
n numero oc Q. funcionarão, breVé-

mcnlc, om prédios píoprios, pondo ílm 
á siluação om que sc açhavai 
presente. Como ó de dominio publico, 

oito distritos policiaiB de Aracaju' 
funcionavam cm prédios alugado; 
(iue não correspondiam ás modernas 'trancla 

ixigencias do desenvolvimento de Ara 
Bju',- O interventor federal no Bs­

tado, em perícila identidade de vislas 
II o cheíe de Policia, resolveu cons-
ir. por conta do mesmo Estndo, os 

prédios dos distritos. As construções 
ncham cm pleno aniiamento e os 

:iros dous distrilos serão inauRu-
rados ainda no próximo mès de junho . 

OFERECIMENTO DE AMOSTRA 
Da firma J , Baptista & Cia., desla 

capital, recebemos uma amostra do 
produto "Lovitex" de fabricação dn 
Laboratório Vitex U d a . do Río de 
Janeiro. 

DONATIVOS PARA AS OBIIAS 
DIOCESANAS 

Donativos recebidos para as Obras 
Diocesanas: Palácio Episcopal Uo Sa­
grado Coração de Jesus. Santuário de 
Nossa Senhora Menina e Casa do Pa­
dre: 

Quantia Já publicada . . , . Il;õ86$000 
Despesas feilas até o dia 4 de maio: 
Quantia Já publicada . . . . 92;063$70n 
Operários da semana . . . . 5555500 
Material da semana 1:060*100 

Total l(9:309S200 

No dia 8 — d. Maria da Silveira Fa-
_JJ. esposa do sr. Arnaldo Faro; sr. 
Julio Brilo Santana, funcionário apo-
rentado do Tesouro do Estado; cónego 
Sornnião Machado, diretor da Escola 

• Comercio "Conselheiro Orlando". 
No dia 10 — d. Ana Acioli Cru?.; sr. 

MiUon Aguiar sr. Acioli Porto, presi­
dente da Associação Empregados díi 
Comercio. 

No dia 11 - dr. Carlos de Menezes, 
tínecnlogo e medico legista da P o l -
^ Civil do Rslndo: sr . Jose Gonçal-
-M proorlelario do estabelecimento 
•omertial "Relojoaria Gonçalves:"; A. 
'.ultítirn Santos, esposa do sr. Eucli-

ATOS OFICIAIS 

Buritu; 
íiomeação para o cargo de 3" 
ario da Recebedoria Esladual, 

s i . Anlonio de Ávila Nabuco. 
>- Para o cargo de exator de Jaboa-

\Ao, íoi nomeado Ofélio Figueiredo. 
— Foi exonerada d. Áurea Andra­

de do cejgo de despachante estadual 
Ijuuto á Exatoria de Capela, por tec 

neito outra função, e nomeada para 
mesmo cargo il, Neilde Andrade Mo. 

— O Departamento Administrativo 
aprovou o projeto do decreto-lei da ln. 
lerventoria abrindo o credito de réis 
)5:000$000 para ocorrer ás despezas 

_ representação do Estado na con­
íerencia dos técnicos em contabilidade 
íublica e assuntos fazendarios. 

— A pedido, foi dispensado "das fun-
jcíes de Inspelor da Alfanedga desta 
onoital o sr. Abelardo Gonçalves Tor-

• - D e a é M Í é Intervenioria aasega 
ou, por páSfe do Eatado de Sergipe, 

todo o apoio moral e material. pdSílVel 
to Retíenseamento Gorai, da nepubl i ­
ca a reallzar-se no corrente 

— Fo! nomeado adjunto do promo­
tor publico 1o termo do Cristina, da 4» 
comarca. (Lagarto), o sr. Aurino Dias 
ile Menezes, ficando exonerado o aluai 

[yor ter rntidpdo dc residência. 
— Poi nomeada professora de V 

sédc Pedrinhas, 

t o r n a fáceis a s d e n t i ­
ções difficeis 

GANHE 12S DIÁRIOS 

. 1938 

:omemorações de 

Aos Sautos; José Geraldo, [ilho do sr . 
Arlur Costa, proprietário da 'Casa 
Amador"; senhorinha Aríete Pinto de 
Carvalho. " ' ^ 

F A L E C Í M E N m S — Faleceu no dia 
B do corente, na cidade dc Mnroim, o 

n aluno o Ateneu Serglpense, Cc­
lio Araújo Costa, filho do sr . Derni-
val Araújo, ali residente. O extinto 
redigia atualmente. na cidade de Ma-

|rnim. o semanário "O Verbo". 
— Faleceu no dia 6 do corrente, em 
/ançada idade, no povoado de Vale 

Grande, muriicipio de Itabaiana. o 
agricultor Manuel Antonin de Góis, 

deixou rumerosa orole. enlre os 
filhos, está o sr. Serapiâo Anlo­

nio do Góis. neffncianlo nas cidades de 
Itabaiana e Riboironolls. 

VM.MJVTEJ? — Pelo comboio da 
I.ésle Brasileiro, chegou a esta capital, 
nrovenionte Ao Maceió, o sr . G. Doll' 
Olio. renres-ml.inle peral da firma 
GÍossop SÍ C . com sede na Capital da 
Republica. 

— •SofRiin pelo trem do dia !). pnra a 
rapit.il bnhiana. o prof. Joaqui-i Viei­
ra Sobral, diretor do Ateneu Sergl­
pense. 

Sl ESCAPOU DA GRIPPE, LIVRE-SE Dl TOSSE 
porque, apanhando o organismo enfraquecido, 

a Tosse pode extenual-o a t é & Tuberculose. 

O PEITORAL AKLINA con tém «s ca lmantes 

que alllviam a Tosse, os expec torantes que 

faci l i tam a eliminação do ca ta r rho t DS des in­

fectantes que protegem os Pulmões fazendo 

uma l impeza em regra naa vias respiratórias. 

E ' a l t a m e n t e concen t rado ; bas tam poucas 

doses. .. 

TOSSES EBRONCHITES 

DEP,. ARAÚJO FREITAS I C — OURIVES 80 - RIO 

Para nós ossa homenagem se impõe 
•íomo uin dever cívico e como um cul­
to au nome luricne àe Ana Nery. Tam­
bém náo nos é dydo falar em Ana Ne­
ry no dia de hoje. sem, antes, por or-
<cm cronológica, falar no nome de Flo-
venco Nightingale. 

Os seus biógrafos acentuam que a SUE 
•vida teve um desenvolvimento esquo. 
matico. parecendo desempenhar tre; 
atoa como põe em relevo mme. Krebs 
Japy—periodo de preparação, 1B20 
1852: periodo de realisaçâo, 1852—1 
e peirodo dc coroamento de 1856 
1910. 

NiEhtingale deve o seu• nome. próprio 
í cidade em que nasceu —. Florença. 
De família ingleza muito abastada, que 
fa?.ia parte da alia sociedade londrina, 
logo em creança leve uma severa edu­
cação moral o religiosa, ao ladO de in­
tensa vida de estudos. Ela aprendeu 
prego, latim, francês, Italiano, alemão, 
ciências e matemática. E musica. Afei­
ta á religião nacional da Inglaterra 
davia, foi uma dedicada amiga das reli­
giosas de S. Vicente de Paula; ela mui­
to se aproximou do cristianismo no ser 
ponto essencial. No horisonle do mun 
do como põe om evidencia mme. Krebs 
eta viu, compreendeu e amou a cru 
de Cristo — e sua divisa, então, foi-i 
"Serviço de Deus ua humanidfde". 

K coisa curiosa, a vida social de sua 
fnmilia a Pôs cm evidencia nos salões 
requintados da epoca. atí nas recep­
ções de mme. Recamier, em Paris, onde 
ela foi recebida e onde se (ez ouvir ao 
piano. 

Viajou, viveu c Instruiu. A sua vocação, 
povem, era tratar dos doentes. E que 
dificuldade perante as exigências ria 
sociedade londrina, quo tinha da enfer­
meira o conceito, que Charles Dickens 
expôs na sua celebre personagem Sarah 
Gamp, uma gorda senhora, vestida de 
negro, exalando um cheiro de álcool e 
de fumo, fasendo os doentes Ingerirem, 
violenlamenle. as poções, ameaçandn-os 
nos nos seus delírios: dormindo cal­
mamente, em logar do vigia-los e par-
snndo aem escrúpulo da toilcte do um 
moifo para a de uma parturiente. 

Uma vocação verdadeira é como um 
destino superior, não se o podo contra­
riar — e graças ã sua amisade ' tom 
air Sidney Herbert, ministro da fiuer-
m, por ocasião da guorra da Crlméa. 
os seug serviços fornm por ele sollcila-
dos e depoia se tornou — aquele mi­
nistro — o seu protetor e seu colabo­
rador. 

Florence teve a coragem de resistir 
a um alto casamento e declarou que 
alienar a possibilidade de tornar i 
vida utll, por um casamento, seri 
•uicidio. Dedicou-so, então, a aprendL-
•agem e íez estágios entre as Irmãs do 
S. Vicente do Pnula, em Paris e em Dues-
seldorf, na Alemanha. Visitou os hospitais 
ria Escossia, Irlanda, Paris, Lyon, Berlim o 
Bruxelas Conseguiu naquela epoca, n n-.p.ls 
solida preparação técnica. Conííicnte 
Ae suas rospousabiUdades, obteve con­
sentimento de sua familia e fundou. 
em Londres, uma casa de saúde para 
formação de enfermeiras. Na epidi 
do cólera em Londres, os seus si 
ços e o de suas discípulas, no hosmtal 
de Midiessex. foram exlraordlm 
A hora decisiva de sua vida foi po­
rem, a guerra da Crimea. E* Indlscrl-
tivel o sofrimento dos soldados feri 
dos. Os relatórios vindos do front 
põem em relevo os eficientes serviços que 
dispunham os feridos franceses e a 
precariedade dos socorros prestados aos 
aoldados britânicos. Toi, então, e como 
ma sinto feliz em d)zel-o — na sédc 
da Associação Bahiana de Imprensa 
— um Jornalista correspondente do 
Time: WilHam Howard Husscll que 
abriu na imprensa a campanha em fa­
vor da preparação e do envio, para 
o front, da enfermeiras capases e de-
dlcndas. Que serviços ficou a Ingla­
terra a dever á sua Imprensa, mais 
uma vez, n serviço do povo e da pá­
tria. Então. Florença Ni^litingali 
oforece c, a cnrla de seu nobre ofe­
recimento segue, omquanlo oulra lhe 
era dirigida r d o ministro da guorra, 
slr Sidney Herbert, solicilando os Seus 
serviços. Niin i rindo o momento part 
rllscr-voa o qno foi a ação de mísi 
NlBhtingalc no fronL Terminada i 

rio. Dignc-se • 

guerra ela n5o dá por íinda a l i « 
missão: publica obras que sSo, hoje 
clássicas, quanio á ciencia do enfer. 
meiro e eleva a profissão á dignidade 
que hoje lhe reconhecemos. 

Agora senhores, enfermeiros, em-
tuento o mundo, como nós. presta a 
lusta homenagem a Florence Nightin­
gale, prestemos, juntamente com es=a, 
a homenagem oue merece a figura 
excelsa de Ana Nory. 

Estávamos em plena guerra do Pa-
raguay, quando no dia 8 de Agosto 
de 1865. ontre outros, deu entrada na 
portaria da presidencia da província 
da Bahia e dirigida ao presidente, dr . 
Manuel Pinto de Souza Dantas, o ofi-
cio seguinte, assinado por d. Ana Jus-
tina Ferreira Nery: 

"Ulmo. exmo. sr . ; — Tendo Jâ 
marthado pnra o exercito dois de meus 
filhos, alem de meu Irmãg e outros 
parentes, e havendo se oferecido o que 
me restava nesta cidade, alumno do C 
ano de medicina, psra tambem segt.ir 
a sorie de seus Irmãos e parentes, lia 
defesa do pais, oferecendo seus servi­
ços, como brasileira, náo podendo ser 
indiferente aos sofrinenlos dos meus 
compatriotas e, como mãe, não piden-
do resistir á separarão doa objectos 
que me são caros, e por uma tão lon-
ga distancia, desejava acompaniial-os 
por toda a parte, mesmo no teatro da 
guerra, so isso me íosse permitido; 
mas, opondi-se a esta meu dcseio a 
minha posição e meu sexo, não impe­
dem todavia, estes dois motivos, que 
eu ofereço os meus serviços em qua­
esquer dos hospitais do Rio Grande do 
Sul, ondo se façam precisos, com o 
qm. satisfarei ac» mesmo tompo os Im­
pulsos de máe e os deveres de huma­
nidade para com aqueles que ora sa­
crificam as suas vidas pela hoiuM e 
v,-;,, r^mnnnlo P Integridade do Impe-

xa . de icoiher be-
expontâneo ofereci­

mento, ditado tão somenie pela voz 
do coração. Bahia. 8 de Agoslo da 
1865. — Deus guarde V. ex. emo. 
sr. dr. Manuel Pinlo de Souza Danta?, 
mui digno presidenie desta provincia. 
—' D. Ana Jnsiina Ferreira- .Ntry". _ _ 

A grandesa moral • do conteúdo da . 
'juelc oticio HensiHiisou Ião profun­
damente o então presidente da provin­
da, da Bahia, que em lermos elnoucn-
íea. n resposta não se foz esperada. 
Não posso fugir á emoção de vos ADT 
a aentir aa palavras do dr. Manei l 
Pinto de Souza Dantas. 

"O resgo dc palriotíema o de abne­
gação com quo v. m. dppois da '.er 
vislo seguir para o campo de guerra 
um irmão c dois filhos, e õgora o ter­
ceiro, como medico, se oferece para. 
acompanhnndo-os em tão nobre mis­
são, preslar os serviços de humanida­
de compaliveis com o seu sexo e ida­
de, nos hospitais do Rio Grnnde do 
Sul, não pode deixar de ser benevo­
lamente acolhido por essa presidência 
que folga do louvar os de sentmibntos ' 
com que v. m. por esse aclo tão im­
portante e digno de inveja, se torna 
recomendável ao pais. Aceito, pois, 
tão expontâneo uierecimonto e va i ser 
expedidas ordena ao Conselheiro Co-
manoante dna Armas, com quem se en 
tenderá v. m. para ser contratada como 
l . a enfermeira, e brevemente seguir 
para o Rio de Janeiro". 

E a 13 de Janeiro^ do mesmo auo, 
Ana Nery seguia para o sul. 

Impossivel meus senhores, diser-vos 
o que foram quasi dnco anos de tra­
balhos, dp vigilias, de dedicação, não 
sd ao ferido brasileiro, mas tambem 
ao inimigo ferido — cm meio aos mai­
ores sofrimentos, até á comovente ce-
m: de, no meio oe. feridos recouherer 
sfm vida o corpo de um filho., 

A Liga das SociedHdes da Cruz Ver­
melha, impressionada com os docu­
mentos existentes sobre a ação de Ana 
Nery nos hospitais de sangue, no Sal­
to, Corrientes, Humaitá e Assunção e 
nns campos de batalha — a todos os 
feridos, sem distinção de nacionalida­
de, cuidando, com o mesmo devota­
mento, prestou-lhe a merecida home-
nneum. como acentua o nosso histo­
riador Bernardino de Souza, no seu 
livro "Heroinas Bahianas". Realmen­
te, "ao mesmo tempo em que oa pie-
mpotonciarios europeus assentavam em 
Genebra as basos fundamentais da 
Cruz Vermelha Internacional, uma 
senhora brasileira, Ana Nery,-embarca 
na Bnhia, com um exercito de volun­
larios, e, permanece quatro anos na 
pampa inhospilo, investida da nobilís­
sima missão do irmã da caridade". 

Colocada om seu verdadeiro qua­
dro, a silhueta de Ana Nery se dis­
tingue "entre todos oa "Precursores que 
teve a' Cruz Vermelha por sua gran­
deza esplendida e simbólica. No es­
tudo das Cruzes Vermelhas America­
nas, publicado pelo secretario da Li­
ga da Sociedade da Cruz Vermelha Aé 
Paris e cllndo no nobre livro do prof. 
Bernardino de Souza, enlre esto e nu-
tros trechos lé-se ainda: "Ana Nery 
prodigaliza os seus cuidados nos hos­
pitais, no campo de balalha recolhe 
o ultimo suspiro dos monbunúos e 
um dia o destino lhe aponta o espeta, 
culo pavoroso de descobrir num mon-
tfio do cndnveres, o do seu próprio t i­
lho. 

Atentai bem nos numes liiíolares 
que enobrecem e dignificam a vossa 
profissão; Florence Nigliugnle e Ana 
Nery. ; 

Senhores onformeiros, pertenceis a 
uma profissão qut1 e x g e respeito co 
segredo, cordlnlidadJ, nbncgaçfio, es­
pirito dc sncrlfic^o. de renuncia e ca­
pacidade dc esludo, Apeif?IçoH-vos em 
todos os sentidos c pioparai-vos para 
a vida, para a humanidade e para a 
palrla. 

http://rapit.il

